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A utilização e o desenvolvimento de biotécnicas da reprodução animal são condições indispensáveis para o aumento da eficiência produtiva dos rebanhos. Neste sentido, especialmente no tocante a ruminantes domésticos, biotécnicas como a inseminação artificial, a fecundação in vitro (FIV) e a transferência de embriões vêm sendo utilizadas com sucesso. Outras biotécnicas terão sua aplicabilidade prática em larga escala no futuro. Nesse grupo, pode-se incluir a clonagem e  a MOIFOPA.

A MOIFOPA é de grande importância tanto para a pesquisa fundamental ou básica, quanto para a reprodução animal. No tocante à pesquisa fundamental, esta biotécnica poderá contribuir para elucidação dos mecanismos implicados na foliculogênese na fase pré-antral. Nesse caso, os folículos pré-antrais (FOPA) isolados do ambiente ovariano, bem como da influência endócrina, nutricional e sanitária comuns no organismo animal, poderão ser cultivados in vitro em presença de diferentes substâncias conhecidas (matriz extracelular, hormônios, fatores de crescimento, carboidratos, aminoácidos, etc.), cujo efeito individual ou associado poderá ser avaliado e controlado em diversos experimentos. Os resultados oriundos desses experimentos permitirão a elucidação dos mecanismos envolvidos tanto na ativação dos folículos primordiais, quanto no crescimento de folículos primários e secundários.

Referente à reprodução animal, no futuro, o isolamento de milhares de FOPA a partir de um único ovário e o posterior cultivo in vitro dos oócitos neles inclusos até o estádio de maturação, poderá contribuir para a multiplicação de animais de alto valor zootécnico ou em via de extinção. Este objetivo será alcançado através do fornecimento de um grande número de oócitos oriundos de um mesmo animal, que seriam crescidos e maturados in vitro, e utilizados posteriormente nas biotécnicas de FIV e clonagem. O fornecimento de uma população homogênea de oócitos oriundos de um mesmo animal proporcionado pela biotécnica de MOIFOPA contribuirá também para a padronização de técnicas, como a clonagem, a FIV e a transgenia, uma vez que será utilizada uma população de oócitos em um mesmo estádio de desenvolvimento e de mesma origem. Uma outra conseqüência imediata desta nova biotécnica é a criopreservação de FOPA isolados ou in situ (no interior de tecido ovariano) a qual poderia ter uma grande importância na constituição de bancos de germoplasma animal, visando a conservação de oócitos de animais de alto valor zootécnico e/ou em perigo de extinção.

Atualmente, a biotécnica de MOIFOPA vem sendo utilizada somente em pesquisa fundamental, não podendo ser utilizada ainda para multiplicação de animais. Entretanto, o rápido avanço da ciência, associado às facilidades crescentes de trocas de informações entre laboratórios do mundo inteiro, poderão resultar, no futuro, no desenvolvimento de sistema de cultivo que permitam um excelente crescimento folicular com a preservação da viabilidade destes folículos. Isso possibilitará, posteriormente, a utilização de oócitos oriundos da numerosa população de FOPA isolados e crescidos in vitro, em programas de reprodução assistida, contribuindo a longo prazo para a multiplicação de animais de alto valor zootécnico e mesmo aqueles em via de extinção. A curto prazo, paralelamente ao estudo de crescimento folicular in vitro, uma alternativa seria de desenvolver procedimentos de isolamento e congelação de FOPA in vitro visando-se à utilização futura em sistemas de cultivo que apresentarem condições ótimas para o completo desenvolvimento folicular in vitro. Futuramente, com a utilização, na prática, da biotécnica de MOIFOPA, será factível o restabelecimento de populações de animais ameaçados de extinção a partir de pequenos números de fêmeas.

